
16.  Malba Tahan ou Júlio César? 

 

Não se desespere! Você não vai precisar escolher nem votar. Estamos falando da 

mesma pessoa, embora com nomes diferentes: Júlio César é o ser real, aquele que 

nasceu, viveu, respirou e escreveu livros, e Malba Tahan é seu heterônimo, um 

personagem criado pelo próprio Júlio César, que teve biografia e estilo próprios, origem 

árabe, concebido ficcionalmente, que escrevia histórias surgidas da mente de Júlio 

Cesar retratando o mundo árabe, embora ele nunca tivesse ido lá.  Tudo saia de sua 

cabeça, certamente em razão de sua vasta cultura, de sua criatividade prodigiosa e de 

sua paixão pela matemática.  

Júlio César é irmão mais moço de João Baptista de Mello e Souza, sendo ambos 

filhos de João de Deus e Carolina de Mello e Souza, que moraram em Queluz a partir de 

1888, tendo JB nascido na localidade.  Mas Júlio nasceu no Rio de Janeiro em 6 de 

maio de 1.895 e morou um tempo na cidade de Queluz, junto com os pais. Formou-se 

em engenharia civil pela Escola Nacional de Engenharia, não chegando a exercer essa 

profissão, já que preferiu lecionar matemática no Colégio Pedro II, disciplina pela qual 

se apaixonou, o que o levou a desenvolver métodos para que a matéria ficasse mais 

interessante e de fácil assimilação pelos alunos. 

Pouca gente conhece Júlio César de Mello e Souza, mas todo mundo sabe quem 

é Malba Tahan, heterônimo adotado por ele nos seus escritos.  Mesmo não sendo árabe 

e nunca tendo pisado no Oriente Médio, JC aprofundou seus estudos sobre a língua, a 

filosofia e a cultura do mundo árabe.  Daí decidiu criar uma escritor fictício, com o 

sugestivo nome de Ali Iezid Izz-Eduim Ibn Salin Hank Malba Tahan, ou simplesmente 

Malba Tahan, para quem ele próprio escreveu uma biografia sumária informando que o 

suposto árabe teria nascido em 6 de maio de 1885 (mesma data de seu verdadeiro 

nascimento, porém 10 anos mais velho), na aldeia de Muzalit, relatando que “ainda 

muito jovem foi nomeado prefeito de El Medina”, depois “seguiu seus estudos por 

Istambul e Cairo até receber uma herança de seu pai e resolver viajar pelo mundo”. 

Teria morrido em 1921, em uma batalha pela liberdade de uma minoria da região da 

Arábia Central. (Biografia do patrono Malba Tahan, acessada no site 

www.prefeitura.so.gov.br/cidade/secretarias/cultura/bibliotecas em 27.12.20). 

http://www.prefeitura.so.gov.br/cidade/secretarias/cultura/bibliotecas%20em%2027.12.20


O personagem Malba Tahan fora criado por Júlio César “por acreditar que um 

escritor brasileiro não chamaria atenção escrevendo contos árabes. Para dar mais 

verossimilhança à história criou também um suposto tradutor para os livros, o professor 

Breno Alencar Bianco” (site, idem).   O sucesso e a longevidade de sua obra, com 

sucessivas reedições há tantos anos, provam que ele tinha razão. 

Essa técnica de criação de heterônimos ou pseudônimos já havia sido utilizada 

antes por outros escritores. Fernando Pessoa, célebre poeta português, por exemplo, 

chegou a usar 200 nomes diferentes, sendo 127 heterônimos, dos quais os três mais 

conhecidos são Alberto Caeiro, Ricardo Reis e Álvaro de Campos, todos com biografia 

e estilos próprios, “inventados” pela mente criativa de Pessoa, em Lisboa, em 8 de 

março de 1914, como relata o jornal Correio Brasiliense na matéria “Três faces de 

Fernando Pessoa”.    Ao que se percebe, Júlio César seguiu a mesma trilha de Pessoa, 

porém com o objetivo de dar maior verossimilhança aos contos árabes, observando o 

cuidado de criar biografia paralela e até um imaginário tradutor do árabe para o 

português.  

Com o nome de Malba Tahan, Júlio Cesar escreveu mais de 55 livros, entre eles 

o mais conhecido “O homem que calculava”, onde “conta a história do calculista persa 

Beremiz Samir que, em sua viagem até Bagdá, mostra suas incríveis habilidades em 

solucionar problemas matemáticos”. (site, idem).  Aí está a influência de sua paixão 

pela matemática, dos tempos de colégio e universidade, que trocou em detrimento do 

curso formal de engenharia, prevalecendo sua dedicação para lecionar.   

Escreveu também: Maktub! estava escrito, Os melhores contos, Lendas do 

deserto, Céu de Alá, O livro de Aladim, Salin, o mágico, Novas Lendas orientais, Mil 

histórias sem fim, vol. 1, contos orientais.    Só mesmo um “escritor árabe”, como 

Malba Tahan, para dominar todas as nuances da cultura árabe. 

Embora morasse no Rio de Janeiro, morreu no dia 18 de junho de 1974, aos 79 

anos, na cidade do Recife, vítima de um ataque cardíaco, quando lá se encontrava para 

proferir aulas e palestras. 

Embora não seja queluzense de nascimento, como seu irmão JB, e sim por 

afinidade, foi homenageado pela Prefeitura, na gestão Mário Fabri (1973/1976), 



tornando-se patrono da Biblioteca Municipal, mais tarde transformada em 

Departamento de Cultura e Centro Cultural.  

 Como reconhecimento, sua família doou todo seu acervo ao Município, mas isto 

é outra história. Deprimente, um episódio a ser recriminado e esquecido, uma desonra 

praticada pelas autoridades locais, uma mostra de desconhecimento da importância do 

acervo e da obra do escritor.   

 Em 13 de abril de 2018, o portal G1 Vale do Paraíba e região noticiou que 

“Queluz quer reabrir museu em homenagem a matemático Malba Tahan”, com 

informação do prefeito de que faria contato com a família e a Unicamp – a quem o 

acervo doado para o Município de Queluz fora transferido em 2010, para reavê-lo ,sob a 

alegação de não ter o Município, à época, como guardá-lo e cuidar.  O que ocorreu, na 

verdade, foi falta de interesse de preservar o acervo e de como fazê-lo, pois outro 

imóvel poderia ter sido locado, ao menos transitoriamente. As autoridades da época não 

se deram conta da importância na cidade do acervo de tão ilustre escritor. 

Desrespeitaram a vontade da família, fizeram “pouco caso” da doação e não moveram 

uma palha para que permanecesse em solo queluzense.  Até parece que preferiram se 

desvencilhar de um “fardo” incômodo.  Uma década depois é tarde demais para voltar 

atrás e querer de volta o acervo que não foi valorizado quando estava em Queluz e que 

foi transferido mediante documento público, gerando custos para a universidade. A 

família informa que não foi procurada sobre essa intenção.   E a nova detentora – uma 

universidade de renome -- esclareceu que “foram aplicados recursos públicos na 

organização do acervo de Malba Tahan e, por isso, não há viabilidade institucional para 

que o acervo ou partes dele sejam retirados do Centro de Memória da Educação da 

Unicamp”.  Por incúria ou preguiça perdeu-se uma grande chance de ter em Queluz tão 

prestigiado acervo, que geraria visitas de estudo ao Centro Cultural que leva o nome do 

homenageado.  Enquanto isso, ficamos com as fotos e os sapinhos de louça... 

Também a Prefeitura de São Paulo – e certamente outras pelo Brasil afora – têm 

biblioteca com o nome Malba Tahan, onde pode ser lida sua biografia e conhecida sua 

obra literária.  

 

     


